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RESUMO: 
A utilização de tecnologias inovadoras, como a Realidade Aumentada, surge 
como uma ferramenta poderosa para engajar visitantes com a historicidade de 
locais turísticos. Nesse sentido, este artigo apresenta a experiência dos autores 
na aplicação da Realidade Aumentada (RA) para a promoção e preservação do 
patrimônio histórico de Penedo-AL, como forma de incentivar o turismo local.  O 
referencial teórico deste estudo considera a preservação do patrimônio público, 
o uso de tecnologias interativas e experiências imersivas com o propósito de 
promover o engajamento turístico e educacional. A abordagem metodológica 
utilizada se baseia em um relato de experiência, estruturado em três etapas: i) 
pesquisa de campo para coletar a história e fotos dos locais turísticos; ii) 
organização dos materiais coletados em formato de vídeos; e iii) 
desenvolvimento da solução com RA utilizando as tecnologias ReactJs, AR.js e 
Python.  A validação do produto deste estudo foi apresentada em dois eventos 
culturais: o Circuito de Cinema e uma exposição cultural no IFAL da cidade de 
Penedo-AL. Os principais resultados detalham a experiência dos usuários, que 
demonstraram boa aceitação da tecnologia, reforçando seu potencial como 
ferramenta educacional e turística. O estudo conclui que a RA pode contribuir 
significativamente para a valorização e preservação do patrimônio histórico, 
incentivando novas formas de aprendizado e turismo. 
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ABSTRACT: 
Innovative technologies, such as Augmented Reality, emerge as a powerful tool 
to engage visitors with the historicity of tourist locations. In this sense, this 
article presents the experience of two authors in the application of Augmented 
Reality (AR) to promote and preserve the historical heritage of Penedo-AL, as a 
way to encourage local tourism. The theoretical framework of this study 
considers the preservation of public heritage or the use of interactive 
technologies and immersive experiences to promote tourism and educational 
engagement. The methodological approach used is based on an experience 
report, structured in three stages: i) field research to collect the history and 
photos of tourist locations; ii) organization of the collected materials in video 
format; and iii) development of the AR solution using ReactJs, AR.js and Python 
technologies. The validation of the product of this study was presented in two 
cultural events: the Cinema Circuit and a cultural exhibition at IFAL in the city of 
Penedo-AL. The main results detail the experience of two users, which 
demonstrate good use of the technology, reinforcing its potential as an 
educational and tourist tool. The study concluded that RA can contribute 
significantly to the valorization and preservation of historical heritage, 
encouraging new forms of learning and tourism. 
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RESUMEN: 
La utilización de tecnologías innovadoras, como una Realidad Aumentada, surge 
como una herramienta poderosa para enganchar a los visitantes con la 
historicidad de lugares turísticos. En ese sentido, este artículo presenta la 
experiencia de dos autores en la aplicación de Realidad Aumentada (RA) para 
promover y preservar el patrimonio histórico de Penedo-AL, como forma de 
incentivar el turismo local. La referencia teórica de este estudio considera la 
preservación del patrimonio público, el uso de tecnologías interactivas y 
experiencias inmersivas con el propósito de promover el compromiso turístico 
y educativo. Un enfoque metodológico utilizado se basa en un relato de 
experiencia se basa en tres etapas: i) investigación de campo para recopilar 
historia y fotografías de lugares turísticos; ii) organización de los materiales 
recopilados en formato de vídeos; y iii) desarrollo de la solución con RA 
utilizando las tecnologías ReactJs, AR.js y Python. La validación del producto de 
este estudio fue presentada en dos eventos culturales: el Circuito de Cine y una 
exposición cultural en IFAL de la ciudad de Penedo-AL. Los principales 
resultados detallan la experiencia de los usuarios, que demuestran boa aceitação 
da tecnologia, reforzando su potencial como herramienta educativa y turística. 
El estudio concluye que una RA podría contribuir significativamente para la 
valorización y preservación del patrimonio histórico, incentivando nuevas 
formas de aprendiz y turismo. 
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1. Introdução  

A cidade de Penedo-AL, localizada às margens do Rio São Francisco, destaca-se como uma 

das principais cidades históricas do Brasil. Seus casarões coloniais, ruas de paralelepípedos e 

monumentos históricos remontam ao período de formação das capitanias no país. Reconhecida como 

um dos sete destinos mais relevantes do Brasil pelo Movimento Brasil de Turismo e Cultura (MBTC) 

em 2005, Penedo possui um grande potencial turístico, sendo o turismo uma das principais fontes de 

renda do município (LIMA, 2020). No entanto, persistem desafios na adaptação do turismo às 

demandas do futuro.   

Nesse contexto, os estudos de Pires (2023) e Medeiros e Mendes (2021) apontam a utilização 

de tecnologias inovadoras, como a Realidade Aumentada (RA), como uma solução promissora para 

potencializar o turismo. Ao integrar conteúdo virtual sobre cenários reais, por meio de câmeras e 

sensores, a RA surge como uma ferramenta poderosa para preservar a historicidade de locais 

turísticos, além de promover uma maior interação e engajamento dos visitantes. Dessa forma, a 

tecnologia contribui tanto para a valorização do patrimônio cultural quanto para a experiência mais 

imersiva do turista, o que amplia as oportunidades de crescimento no setor turístico.   

A adoção dessa tecnologia nos atrativos turísticos é especialmente relevante, considerando 

que os turistas frequentemente buscam maior interatividade e informações detalhadas sobre os locais 

visitados. A RA oferece acesso rápido, intuitivo e dinâmico a essas informações, aprimorando a 

experiência dos visitantes e criando novas oportunidades econômicas (Andrade et al., 2016; Medeiros 

& Mendes, 2021).   

Com base nesse cenário, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de uso da RA 

para promover e preservar os atrativos históricos da cidade de Penedo-AL. A iniciativa é fruto de um 

projeto de extensão do curso de Sistemas de Informação da Unidade Penedo da Universidade Federal 

de Alagoas (UFAL). A abordagem proposta utiliza QR codes para ativar vídeos informativos sobre 

os monumentos históricos, permitindo que os turistas interajam de forma inovadora com os pontos 

turísticos de Penedo.   

2 Contextualização  

 Esta seção trata da contextualização do turismo na cidade de Penedo, Alagoas, e da aplicação 

da RA. Busca-se apresentar o panorama do turismo local, destacando suas características, atrações e 

a importância econômica para a região, além de discutir como a tecnologia da RA pode ser integrada 

ao setor, oferecendo novas possibilidades de interação e enriquecimento da experiência turística. 
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2.1 O turismo na cidade de Penedo-Alagoas 

Penedo, conhecida como a capital do baixo São Francisco, é uma cidade ribeirinha localizada 

no interior de Alagoas, a aproximadamente 150 km da capital do estado, Maceió. O município, visto 

no mapa apresentado na Figura 1, destaca-se por seus atrativos naturais, diretamente ligados ao Velho 

Chico, e por suas construções arquitetônicas históricas, como casas, igrejas e outros edifícios que 

rememoram o período colonial brasileiro. A cidade guarda grandes memórias desse período, 

recebendo diariamente turistas de diversas partes do Brasil (Cerullo, 2009). 

 

Figura 1 

Mapa de localização do município de Penedo 

 

 

Fonte: Sousa & Almeida (2016). 

 

Além de seu patrimônio histórico, Penedo oferece diversas atrações culturais e religiosas, 

proporcionando experiências únicas aos moradores e visitantes. Um exemplo disso é o Circuito 

Penedo de Cinema, evento anual que atrai pessoas de todo o país e impulsiona o audiovisual local e 

nacional. Outro evento expressivo é a festa de Bom Jesus dos Navegantes, que cresce a cada edição 

e atrai milhares de fiéis de várias regiões do Brasil (Silva, 2022; Ramos & De Lima, 2022). 

Com uma rica oferta de pontos turísticos, igrejas centenárias, museus e hotéis, Penedo possui 

diversos atrativos naturais e arquitetônicos. O Museu do Paço Imperial, situado no local que hospedou 

Dom Pedro II durante sua visita à cidade, por exemplo, é uma parada obrigatória para quem deseja 

conhecer parte da história do Brasil. O local abriga relíquias da passagem do imperador, incluindo 
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fotografias, documentos, mobiliário e objetos antigos. Outro ponto bastante apreciado por turistas e 

amantes da fotografia é a Rocheira, de onde se pode contemplar uma ampla visão do Rio São 

Francisco (Cerullo, 2009; Da Silva & Muniz, 2016). 

O turismo natural é uma das formas mais valorizadas de turismo no Brasil, especialmente em 

regiões onde a biodiversidade e a paisagem exuberante atraem visitantes em busca de experiências 

imersivas na natureza. Esse tipo de turismo proporciona oportunidades para a preservação ambiental, 

ao mesmo tempo em que promove a educação ambiental e o bem-estar dos turistas. Segundo Siqueira 

(2024), o turismo em áreas naturais contribui significativamente para a conscientização sobre a 

importância da conservação ambiental, incentivando práticas sustentáveis. 

Por outro lado, o turismo arquitetônico tem ganhado destaque devido à riqueza histórica e 

cultural das construções que marcam diferentes períodos da história. As cidades brasileiras, 

especialmente aquelas com forte influência colonial, oferecem uma vasta gama de monumentos e 

edifícios de valor inestimável, como igrejas, casarões e palácios. Como destaca Roeder et al. (2024), 

o turismo arquitetônico também serve como ferramenta para a preservação do patrimônio cultural, 

criando uma ponte entre o passado e o presente, além de gerar benefícios econômicos locais. 

Em suma, Penedo oferece aos seus visitantes uma imersão completa na história do Brasil 

colonial, na cultura alagoana e nas belezas naturais de um dos rios mais importantes do país. Além 

das construções históricas, o turismo da cidade também atrai pela possibilidade de passeios de barco, 

que seguem até a foz do Rio São Francisco. Toda esta beleza natural e arquitetônica tem grande 

potencial de exploração pelas atividades turísticas, que podem ser beneficiadas ou otimizadas pelo 

uso de tecnologias digitais. 

2.2 Realidade Aumentada 

A Realidade Aumentada é uma tecnologia inovadora que integra elementos virtuais, criados 

por computador, ao ambiente físico por meio de câmeras e sensores. Esses elementos virtuais são 

sobrepostos ao cenário real capturado pela câmera e exibidos na tela, enriquecendo a imagem do 

mundo real com informações virtuais (Valério Netto et al., 2002; Fernandes et al., 2021). Essa 

integração proporciona uma experiência única, na qual os elementos virtuais interagem de maneira 

harmoniosa com o ambiente físico, criando uma sensação de imersão e ampliando as possibilidades 

de interação e compreensão do espaço ao nosso redor. 

Os estudos sobre RA tiveram início em 1992, quando o pesquisador Thomas P. Caudell, 

durante o desenvolvimento de uma das aeronaves mais emblemáticas do mundo, o Boeing 747, 

percebeu que os operários gastavam muito tempo interpretando as instruções durante o processo de 

montagem. A partir dessa observação, surgiu a ideia de oferecer aos trabalhadores um monitor que 
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os guiasse durante a instalação, o que se mostrou um sucesso e deu origem ao conceito de Realidade 

Aumentada (Fernandes et al., 2021). 

No entanto, foi em 2016 que a RA ganhou destaque global com o lançamento de Pokémon 

Go, um jogo para smartphones que combinava geolocalização e RA, permitindo que jogadores 

capturassem personagens da saga japonesa em ambientes do mundo real. O sucesso do jogo 

popularizou a RA entre o público geral, demonstrando seu potencial para entretenimento e 

engajamento em larga escala. Embora já utilizada em setores como saúde, educação, arquitetura, 

serviços e varejo, a tecnologia alcançou novos patamares de visibilidade, inspirando o 

desenvolvimento de aplicações inovadoras em diversas áreas (Bezerra, 2017). 

No turismo, a RA tem ganhado destaque como uma ferramenta inovadora para enriquecer a 

experiência dos visitantes e melhorar a compreensão sobre o patrimônio cultural e natural. A RA 

permite a sobreposição de elementos virtuais ao ambiente real, criando uma interação dinâmica entre 

os turistas e os locais visitados. De acordo com Medeiros e Mendes (2021), a aplicação de RA em 

contextos turísticos transforma simples visitas em experiências imersivas, oferecendo informações 

adicionais sobre a história e os elementos presentes no local. 

Em diversos casos, esta realidade tem sido utilizada para criar narrativas interativas em pontos 

turísticos, proporcionando ao visitante uma compreensão mais profunda do lugar. Da Fonsêca Xavier 

e Mendes Filho (2024) afirmam que a implementação de RA em museus, cidades históricas e parques 

naturais tem o potencial de aumentar o engajamento do público, tornando o turismo mais atrativo e 

acessível. Além disso, ao integrar a tecnologia com o ambiente físico, a RA também facilita a inclusão 

de turistas com necessidades especiais, tornando as informações mais acessíveis. 

A utilização de RA também favorece a preservação e valorização do patrimônio histórico e 

cultural, pois a tecnologia oferece novas formas de preservação digital e disseminação de conteúdos. 

Para De Moraes (2022), ao utilizar esta tecnologia em contextos históricos, é possível não apenas 

compartilhar a história de maneira interativa, mas também garantir que informações vitais sobre o 

patrimônio sejam preservadas para as futuras gerações, sem prejudicar os locais originais. A RA, 

portanto, tem o poder de transformar o turismo, tornando-o mais sustentável e enriquecedor. 

3 Materiais e Métodos 

Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência sobre a aplicação da RA para a 

valorização do patrimônio histórico de Penedo-AL. A condução do estudo foi realizada por estudantes 

do curso Sistemas de Informação da UFAL, sob a orientação de dois docentes da instituição. Os 

discentes foram orientados por uma abordagem colaborativa, que fomenta o trabalho em equipe e o 
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compromisso com o impacto social do projeto. Além disso, foram instruídos a aplicar conhecimentos 

acadêmicos e aprimorar habilidades computacionais de maneira prática. 

O desenvolvimento do projeto de extensão relatado neste trabalho foi estruturado em quatro 

etapas principais: i) pesquisa acadêmica e de campo, ii) organização de materiais, iii) 

desenvolvimento da aplicação com RA e iv) validação do artefato. 

3.1 Pesquisa Acadêmica e de Campo 

A primeira etapa se iniciou com um levantamento bibliográfico sobre Realidade Aumentada 

(RA) e de ambientes de desenvolvimento integrado (IDE) para a construção da aplicação. As 

pesquisas foram conduzidas utilizando o Google Acadêmico, devido à facilidade de busca e à ampla 

variedade de fontes disponíveis.  

Posteriormente, se iniciou a pesquisa de campo que incluiu uma investigação exploratória dos 

principais pontos turísticos da cidade de Penedo, que incluem o centro histórico, igrejas, mercado 

público, museus e pontos históricos que remetem a presença dos portugueses na cidade. O objetivo 

dessa pesquisa era a coleta de material visual, como fotos e vídeos, bem como material textual para 

a construção dos vídeos informativos. 

3.2 Organização de Materiais 

A segunda etapa do projeto envolveu a organização dos materiais coletados na pesquisa 

acadêmica e de campo para a construção do material. Nesse momento, duas frentes de trabalho foram 

estabelecidas: a produção dos vídeos e a confecção dos totens de madeira. 

Uma série de vídeos foi produzida para cada um dos pontos turísticos levantados, abordando 

a descrição histórica dos locais e contendo filmagens internas e externas. Após uma análise das 

tecnologias de edição de vídeo, o software Filmora GO demonstrou ser a opção mais eficiente, devido 

à sua facilidade de uso tanto em computadores quanto em dispositivos móveis. 

Os totens de madeira foram confeccionados por um artesão local, utilizando madeira de pinus 

e gravuras pirografadas (decoração em madeira feita por meio de marcas de queimadura controlada) 

representando cada um dos pontos turísticos. 

3.3 Desenvolvimento da Aplicação com RA 

A terceira etapa do projeto corresponde ao desenvolvimento da aplicação com RA. Após o 

levantamento bibliográfico da primeira etapa que envolveu o estudo das ferramentas existentes, 

optou-se pelo uso da tecnologia AR.js devido à sua capacidade de leitura de QR codes e sua 

compatibilidade com tecnologias como o ReactJs, que permitem a criação de aplicações web e 

mobile. 
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A plataforma foi projetada para proporcionar uma experiência imersiva aos usuários, que, 

segundo Valério (2002), está relacionada ao sentimento de fazer parte do ambiente. Isso inclui fatores 

visuais, como projeções em paredes, tetos e pisos, além da interação com outros sentidos, como o 

som. 

A ideia foi desenvolvida para que os usuários pudessem apontar as câmeras de seus 

dispositivos móveis para os QR codes localizados abaixo dos totens e visualizar os vídeos associados 

a cada local, sobrepostos às imagens na tela. Dessa forma, a aplicação enriquece a percepção visual 

do usuário e promove um maior envolvimento com o conteúdo histórico e turístico apresentado. 

3.4 Validação do Artefato 

A etapa de validação consiste em uma análise qualitativa do artefato, considerando: i) a 

experiência dos autores na organização das exposições e ii) a observação do uso da RA pelo público. 

O impacto da solução foi avaliado a partir dos relatos dos usuários e do potencial percebido para a 

educação patrimonial e o turismo interativo. 

Vale salientar que este estudo não realizou uma análise quantitativa que envolvesse o número 

de usuários atendidos e suas respostas às exposições, pois seu objetivo principal foi demonstrar 

apenas o potencial da RA na valorização do patrimônio histórico e avaliar sua aceitação pelo público. 

4. Resultados e Discussão 

Esta seção descreve os resultados obtidos neste estudo através das seguintes três subseções: i) 

aplicação com RA, ii) organização das exposições e iii) observação do uso da tecnologia pelo público.  

4.1 Aplicação com RA 

O principal resultado deste estudo foi a elaboração da plataforma web: Mostra TecCultura 

(https://teccultura-ra.vercel.app) criada com o objetivo de oferecer uma experiência imersiva aos 

usuários para a exploração dos pontos turísticos de Penedo-AL. A plataforma foi desenvolvida 

utilizando a tecnologia ReactJs, uma tecnologia de desenvolvimento web, capaz de criar interfaces 

dinâmicas, rápidas e modulares. A plataforma foi organizada em duas seções: i) realidade aumentada 

e ii) conteúdo tradicional, conforme ilustrado na Figura 2. 

A primeira seção, realidade aumentada, permite a experiência imersiva por meio da RA, a 

Figura 3 ilustra esse processo. Para isso, realiza-se as seguintes etapas: i) acesso com o dispositivo 

móvel a seção realidade aumentada da plataforma Mostra TecCultura; ii) apontamento da câmera 

para os QR Codes (repositório dos QR Codes usados: https://bit.ly/mostrateccultura); e iii) ativação 

https://teccultura-ra.vercel.app/
https://bit.ly/mostrateccultura
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imediata dos vídeos informativos que sobrepõem o mundo real com o digital. A ideia dessa integração 

é enriquecer a experiência do usuário com informações relevantes sobre os pontos turísticos. 

 

Figura 2 

Tela inicial da plataforma web Mostra TecCultura 

 

 

Fonte: os autores, 2025. 

 

A linguagem de programação Python foi empregada na codificação interna da plataforma 

Mostra TecCultura, para comunicação com servidores, pois os vídeos são armazenados na nuvem 

para garantir sua disponibilidade constante e a performance da plataforma.  

 

Figura 3 

Fotos do uso da RA a partir do QR Code e exemplo de vídeo carregado 

 

 

 

 

Fonte: os autores, 2025. 
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A segunda seção, exibir conteúdo tradicional, apresenta cards com imagens dos pontos 

turísticos selecionados nesse projeto. A Figura 4 ilustra essa descrição. Logo, ao usuário clicar no 

botão de descrição, uma nova página se inicia contendo a foto e um resumo breve sobre o local.  

 

Figura 4 

Fotos de alguns dos pontos turísticos 

 

 

Fonte: os autores, 2025. 

 

4.2 Organização das Exposições 

Para validar o projeto e demonstrar a aplicação desenvolvida, foram realizadas duas 

exposições: a primeira durante o Circuito Penedo de Cinema e a segunda em um evento cultural no 

Instituto Federal de Alagoas (IFAL) – Campus Penedo. Esses eventos foram escolhidos por 

abrangerem um público diversificado. O Circuito de Cinema, por exemplo, recebe muitos turistas, 

tornando-se uma oportunidade ideal para apresentar as potencialidades históricas da cidade. Por outro 

lado, o evento do IFAL conta, em grande parte, com alunos residentes de Penedo-AL. Dessa forma, 

compreendendo a percepção tanto da comunidade local quanto dos visitantes. 

4.3 Observação do Uso da Tecnologia pelo Público 

Durante as exposições, as obras foram exibidas em um ambiente amplo, para que os usuários 

tivessem espaço para acessar individualmente cada uma das obras. A Figura 5 ilustra essas ações, em 

que ao lado esquerdo tem-se a exposição no Circuito de Cinema de Penedo e ao lado direito a 

exposição no IFAL.  
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Figura 5 

Fotos dos ambientes das exposições realizadas. 

 

 

Fonte: os autores, 2025. 

 

As duas exposições registraram uma participação significativa do público, porém como ambos 

os ambientes eram abertos e de fácil transição, não foi registrado a quantidade de visitantes que 

passaram pelas exposições. No geral, o público descreveu as exposições como uma maneira 

inovadora de explorar os pontos turísticos da cidade, permitindo que o público se conectasse com as 

histórias e curiosidades desses locais de forma interativa. O retorno positivo dos participantes reforça 

o potencial da aplicação como uma ferramenta eficaz para promover o turismo e valorizar o 

patrimônio histórico e cultural de Penedo-AL.  

No entanto, as exposições possuíam como limitação a necessidade da conexão com internet. 

No IFAL esse não foi um problema, visto que a própria instituição já fornece uma conexão gratuita 

para os alunos. Mas no Circuito de Cinema de Penedo, esse problema foi mais agravante, visto que 

apenas usuários que possuíam dados móveis podiam acessar os vídeos informativos.  

Apesar dessa limitação, as exposições serviram como uma validação prática do projeto, 

evidenciando que a tecnologia pode ser um recurso poderoso para enriquecer as experiências 

turísticas e culturais, ao mesmo tempo que oferece uma nova perspectiva sobre a história da cidade. 

5. Conclusão 

O presente trabalho, resultado de um projeto de extensão do curso de Sistemas de Informação 

da Universidade Federal de Alagoas, relatou o uso da Realidade Aumentada como uma ferramenta 

inovadora e eficaz para promover e preservar os atrativos históricos de Penedo-AL. A implementação 

da aplicação com RA envolveu a criação de gravuras pirografadas, vídeos informativos sobre os 
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pontos turísticos e uma plataforma web interativa, que possibilitou aos usuários a experiência de 

explorar a cidade de maneira imersiva e educativa. 

Para validar o projeto, foram realizadas duas exposições, que contaram com a participação de 

um público expressivo e variado. Durante a exposição, os visitantes expressaram opiniões positivas 

sobre a experiência, destacando a capacidade da aplicação de proporcionar uma forma inovadora e 

interativa de aprender sobre a história e o patrimônio cultural da cidade. Esse feedback reforçou a 

relevância da iniciativa para a preservação da história local e para o fortalecimento do turismo em 

Penedo-AL. 

Para futuras pesquisas, sugere-se a ampliação do mapeamento de outros locais de interesse 

histórico e cultural, incluindo a criação de novas exposições em diferentes contextos. A aplicação de 

RA poderia ser expandida para outras regiões da cidade e, também, para outras localidades do estado 

de Alagoas. Além disso, espera-se que este trabalho sirva como um ponto de partida para iniciativas 

semelhantes fora de Alagoas, contribuindo para a valorização e promoção do patrimônio histórico e 

cultural por meio da tecnologia, estabelecendo um modelo de aplicação que pode ser replicado em 

outras cidades e estados, tornando-se uma ferramenta crucial para o turismo e a educação cultural no 

Brasil. 
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